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INTRODUÇÃO

Santos  Dumond  patrono  da  aviação  aqui no  Brasil  e  no  mundo.  A  história  a  seguir    se passa  na  mesma  época  e  contradiz  estes  fatos  . 

Será  que  realmente  ouve  uma  outra  história que  não  foi  contada.  Isso  você,  meu  caro  leitor, terá  que    decidir,  afinal  esses  acontecimentos a  seguir  são  baseados  em  fatos  reais.  Alguns historiadores  afirmam  que  esta  história  a seguir  é  a  verdadeira  e  não  a  que  conhecemos. 

Quando Dimitri Sensaud de 


Lavaud voou 9 metros 

com  com  o  seu  monomotor  e  aterrissou,  foi  dado como  sendo  o  primeiro  vôo  para  o  Desconhecido, até então no não   explorado espaço aéreo. Se isso é verdade  ou  lenda  não  cabe  a  nós  esclarecermos e  sim  a  coleta  de  informações  por  historiadores mais  dedicados.  O  que  vamos  contar    aqui  é uma  versão  baseada  em  uma  dúvida  que  ficou no  ar.  Será  que  Dumond  é  realmente  o  pai  da aviação  ?  E  Os  irmãos  Wright,  será  que  eles foram  os  primeiros  ?  E  se  nenhum    desses dois  fatos  forem  os  reais  .  Teria    Dimitri  sido o  primeiro  a  voar  com  seu  monomotor,  que supostamente  teria  uma    aerodinâmica  melhor do  que  o  14  Bis  de  Santos  Dumomd?  E  por que  o  nazismo  aprisionou  Dimitri  e  o  colocou num  calabouço  e  utilizou  seu  modelo  de hélice  durante  a  Segunda  Guerra  Mundial? 

Nunca  iremos  saber,  no  entanto  você  ira conhecer essa história nas próximas páginas... 



BASEADO EM FATOS REAIS

 Uma história de emancipação, lutas e vitórias



Os meus primeiros planos 

não pareciam estar claros e

um pouco confuso fiquei, 

mas logo entendi... 

...que precisava alterar meu

projeto para poder alcançar 

êxito em minha invenção . 

Só não sabia como... 

... mas de súbito eu vi uma 

luz em meus pensamentos, 

não era um sonho. Eu podia

voar... 

... então lancei mão 

no meu projeto e 

via lisura em sua 

conclusão  ... 

 ... voar, subir o mais alto! 

encontrar as nuvens no céu, ver

o sol de perto e desafiar sua

magnitude... 

 homens vão longe ... 

... criam seus próprios

mundos e sonhos... 

 ... e decolam... 

















PRÓLOGO





 Em 25 de Janeiro de 1554 ... 

religiosos da Companhia de Jesus lançaram a base de um Colégio, este dia era consagrado a conversão religiosa de Paulo de Tarso,  por este motivo o Colégio recebeu o nome de São Paulo. Assim se inicia a nossa história junto com o florescer da cidade de São Paulo. 







 O Português 

João Ramalho (genro do cacique de Tibiriçá), amigo dos indígenas locais , formou uma pequena povoação com o nome de Santo André  da  borda do Campo e São Paulo de Piratininga. 



Em 1560 são unidos os povoados de Santo André e São Paulo, devido  aos interesses da Coroa Portuguesa na concentração das povoações  num local estrategicamente situado para  resistência  aos ataques indígenas... 

... os quais 

sentiam-se invadidos 

pelos Portugueses em 

suas terras e em sua cultura. 

Havia um conflito... 

...entre a Câmara e os  padres  

missionários em função da 

tentativa de escravização 

das aldeias indígenas  

( que deram origem a 

muitas das cidades e 

bairros da região oeste). 







 1618... 

Princípio do século 17 chega ao Brasil o português  Antônio  Raposo  Tavares, que com o passar do tempo exerceu algumas atividades como: Capitão Mor, Oficial  da  Câmara  de São Paulo, Juiz Ordinário, Ouvidor da Capitania de São Paulo. Como Juiz Ordinário faz várias incursões capturando muitos indígenas  (após ter destruído suas aldeias) , a fim de torná-los escravos, pois este era o interesse da Coroa Portuguesa. 



Raposo  Tavares

Entra com pedido de concessão de terras da região de Quitaúna, a qual lhe é cedida. Continua com suas incursões pelo  país  afora e  falece  no  final  de 1658 em um casebre em ruínas, tido como seu,  na região de Quitaúna. 









  A cidade de São Paulo...  

desenvolveu-se como 

centro de atividade 

bandeirante... 

...mas isto não gerava 

recursos suficientes 

para  a  autonomia... 

 ...Foi então subordinada ao 

 Governo do Rio de Janeiro... 

...e portanto por  3 séculos 

do período  colonial  São Paulo 

pouco se desenvolveu. 





 Em 1796 a região de Quitaúna ... 

pertenceu ao capitão Pedro Vaz de Barros. 

Por volta de 1823 essa  propriedade é doada a ex-escrava  Maria Angélica... 

...que aproveitando os  primitivos maquinários de fazer farinha de mandioca, comercializa  o produto  obtido para toda a  região,  seu filho Cândido  Mariano  Brito  se  encarregaria  de manter a tradição, e as mesmas ainda 

existiam em 1919. 











 1860 - Estrada de ferro Santos – Jundiaí Meados do século 19, com a construção da estrada de ferro Santos – Jundiaí começa a ocupação das terras férteis do interior de São Paulo que em conjunto com a redução do tráfico de escravos e a expansão da produção de café, cria a necessidade de mão de obra, surge então os primeiros trabalhadores assalariados favorecendo a onda migratória no Brasil. 





Devido ao fim do trabalho escravo muitos imigrantes eram contratados no princípio do trabalho assalariado. 







 1881  é vendido o sitio Bussocaba No final do século 19 o sítio Bussocaba é vendido a João Pinto Ferreira, que vende parte do mesmo a José Manoel Rodrigues, o qual reparte em vários lotes e os vende a imigrantes portugueses originando assim o Bairro do Maneco. 



A história começa aqui... Da olaria Francesa à cerâmica. A historia da Antiga Olaria começou em António Agu, que enxergou em Osasco uma terra de ótima qualidade  e  vislumbrou  a  possibilidade  de exploração. 

 De maneira modesta, em 1890... 

a Olaria deu inicio as suas atividades. Localizada ao lado da estação de trem, era constituída de duas  fábricas, uma destinada à produção de telhas e ladrilhos e a outra destinada à produção de tijolos. 

Evaristhe, ao firmar contrato de arrendamento, comprometeu-se com António Agu em difundir os segredos da fabricação de artefatos cerâmicos, através de técnicas ainda desconhecidas. Com sua visão empreendedora e seus conhecimento, transformaram a Olaria em um dos mais importantes estabelecimentos cerâmicos dos anos de 1900. 

















 Antônio Giuseppe Agú 

nasceu em 25/10/1845 em Osasco, região de Piemonte, norte da Itália. 

Chegando ao Brasil por volta de 1872, vem trabalhar na construção do Engenho Central de São João de Capivari. Tempos depois, realiza inúmeras transações comerciais, entre elas a aquisição de mais terras, que passa a comercializá-las a amigos italianos recém chegados entre 1894/1907 

formando a Villa Osasco. 

Uma de suas aquisições foi o Sítio Ilha de São João localizado no Km 16 da estrada de ferro Sorocabana. 



A outra parte do Sítio de Bussocaba 

é hipotecada e posteriormente 

vendida ao Italiano  Antônio Agú. 

 Primórdios de uma nova terra. 

A região onde se localiza o município de Osasco era no passado cortado por uma trilha que se dirigia a Itú, que juntamente com o rio Anhembi eram utilizados pelos portugueses para povoar a região. 

Na metade do século 16 chega ao Brasil Domingos Luís Grou (da família Anes ou Ianes) para tentar fortuna e casa-se com Fulana Guaçú, filha do cacique de Carapicuíba, seguindo a genealogia de Silva Leme. 







No local havia uma Olaria com forno, casas de operários, ranchos, vinhedo com 30 mil pés de vinha, árvores frutíferas, plantações, duas casas a margem da estrada de rodagem, casa de fabricação de farinha, engenho movido à água e diversas casas espalhadas pela propriedade. 

Antônio Agú participou da construção do Hospital Humberto Primo, e também colaborou com a construção da estação do Km 16 da estrada de ferro, que a seu pedido recebeu o nome de estação de Osasco e direcionou as construções da Villa Osasco



   O visionário Antônio Agú tinha planos para a futura vila

Osasco, nome de sua cidade 

natal. 

No início os funcionários da 

Olaria tinham rancho e acomo-

dações. 









 Temos assim a Villa Osasco que se desenvolvia dia a dia com os variados conhecimentos trazidos pelos imigrantes, formando assim o princípio industrial e comercial de Osasco, com as primeiras atividades econômicas; Fábrica de papelão, estábulo, fábrica de tecidos de Enricco DellÁcqua e o curtume. 

Vizinha ao bairro do Maneco, que possuía algumas casas comerciais e a fábrica de Pitos da família Viviani que os comercializava com as empresas Del Guerra e Ranieri, que os revendia por todo o Brasil, os serviços da balsa ligando Osasco – Vila dos Remédios e Osasco – Mutinga, a Olaria André Rovai e Della Nina, fabricando tijolos favorecendo assim as construções da região, forneceram tijolos para a cerâmica de Osasco, a Fábrica de Tecidos e doaram tijolos para o término da Igreja de N.Sra do Bonfim.                            . 







 Em 27/05/1898 firma-se o contrato social de Comandita. 

 Antônio Agú

Para ampliar seus negócios resolve a partir de 1892 hipotecar e posteriormente arrendar uma de suas propriedades, assim sendo em 1898, o engenheiro francês Evaristhe Sensaud de Lavaud... 

...arrendou a Olaria de Antônio Agú, que na realidade eram duas fábricas distintas, uma de telhas e ladrilhos e a outra de tijolos. 

Mas sabidas pelo engenheiro francês... 

No contrato rezava o com-

promisso de difundir os se-

gredos da fabricação de ar-

tefatos cerâmicos, com téc-

nicas ainda desconhecidas 

aqui. 

...são 

realizados 

então os 

contratos. 











Sensaud de Lavaud e Cia (Joseph Levy Freres, Herman Levy e Arthur Kaln). Em 1905 em conjunto com a Cia Mechanica e Importadora de São Paulo S/A e Cia Progresso Paulista ce-lebram contrato com o governo do estado de São Paulo para serem os únicos fornecedores de material para os serviços de esgoto a serem executados  na  capital,  visto a qualidade dos produtos fabricados pela Olaria. 

 Em 1909 falece Antônio Agu,  

deixando registrado em seu testamento à vontade de deixar terras em Osasco para a construção de uma Igreja Matriz, Cemitério e Mercado Municipal. 

Em 1910 Evaristhe adquire a cerâmica,  pertencente a Sra. Giusephina Vianco, herdeira de Antônio Agú. 

Em 05/12/1912 – Sra. Giusephina Vianco declara quitada a dívida de hipoteca com Evaristhe, saldando a última parcela de aquisição da cerâmica. 









 A “Grande Olaria Francesa”  

como  ficou  conhecida  pela  qualidade  de  seus produtos, sendo muito importante no processo de industrialização de São Paulo,  trouxe  devida  posição de destaque a Evaristhe Sensaud de Lavaud. Em   05/02/1912 -  Evaristhe  vende  a Cerâmica aos Srs. Drs. Alfredo e  Ernesto Pujol, Júlio Cesar Ribeiro, Leôncio Arouche de Toledo, Cesare Grumbach e Alberto de Oliveira. 

 No elegante sobrado pertencente a Giovanni Briccola. 

Na vila, a moradia de Evaristhe e  família,situava-se na r. Primitiva Vianco. Esta pertenceria a seu filho Dimitri após seu casamento com Berthe Rachaud em 1903. 

Evaristhe e a esposa Alexandrine passariam a morar no elegante  sobrado  pertencente ao  banqueiro  Giovanni Briccola. 













 O Pioneiro

Em 1906 a maior notícia de todos os tempos era de que um brasileiro de no-me Albert Santos Dumont, voara com o Demoiselle na França.  Esta notícia despertou Dimitri Sensaud de Lavaud, que com o apoio de seu pai Evaristhe Sensaud de Lavaud, em 1908 inicia  um ambicioso projeto: a construção de um avião. 

Vencendo os muitos obstáculos, o projeto prosseguia. Apesar  das dificuldades técnicas, pois não havia literatura especializada, e portanto nem mão de obra
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